
POESIAs
A estrela oculta

Humildade é virtude secreta
Pois ela não se diz

O teu sindicante não perguntou
Mas mediu a tua chama íntima
De humildade para a Ordem

Não será Sublime aquele que não 
souber
Passar em oculto ardendo em 
silêncio

A santidade escreveu:
“Humildade é o chão das virtudes”
Sem a tal as demais se perdem

Vaidade é a maior cilada para o 
espírito
A glória da Arte Real não será 
conhecida
Nem saboreada por um arrogante

Humildade flor da consciência
Sobre as limitações de terra
Energia limpa no culto da 
interioridade
Humildade da ilimitada luz
No céu das divinas obras

Guimarães Rocha

Clamor de alerta
Foguetes... energia nuclear...
Cérebros cibernéticos... a guerra...
Pânicos... terremotos... ribombar
De terror... sangue e trevas pela Terra!

Sede de amor... criança a 
definhar...
Cada olhar, cada gesto um ai 
encerra...
É a luta infernizada pra acertar,
Mas se a luta é insana, mais se erra!

Deus meu! Que concorrência!... vil 
loucura
Em busca de opulência – falsa sorte!...
Quanta flor! quanto ingênuo 
olhar-doçura

Esquecido na fé que nos conforte...
Homem! Seu fim fatal é a sepultura,
Laurel na Terra sempre será – MORTE!

Geraldo Ramon Pereira

Num canteiro, verdejante e flori-
do, uma rosa conversava com 
um crisântemo.

– Pois é –  disse a rosa – depois de 
longos anos descobri que os homens 
são maus, por natureza. Sempre foram! 

No início da Rua 7 de Setembro, 
numa casa misteriosa, sempre 
fechada, os italianos simpati-

zantes de Mussolini realizavam reuni-

Relendo a “Ética”, de Spinoza, es-
barrei na quarta parte do livro, 
intitulada “Da Servidão Humana 

ou da Força das Paixões” – Chamo de 
Servidão a impotência do homem pa-

Ruas de Campo Grande

S
ou fascinada pelo mistério 
que existe nas ruas. No si-
lêncio da memória, recolho 
seus cheiros, seus ruídos o 
jeito de receber ou rejeitar 

pessoas e acontecimentos. Porque as 
ruas têm sangue e alma. São extensões 
dos que ali viram transcorrer uma par-
te importante de suas vidas.

Desde criança, deixei nas pare-
des, no chão, nas árvores de Campo 
Grande muito do meu ser, das ale-
grias e angústias, que sobrevivem 
nas dobras do inconsciente de onde 
emergem pela força das sensações. 
Considero a rua um dos melhores 
programas para quem gosta de obser-
var, sonhar. Caminhar por ela repre-
senta para mim encontro com a ver-
dade, com o prazer de sentir-me viva. 

Quando menina, morei na Rua 

Maria da Glória Sá Rosa

Altevir Alencar

Hélio Serejo

Heliophar Serra

 Paulo Coelho Machado

Zorrillo de Almeida Sobrinho

O rapaz namorou direitinho. Ficou 
noivo. Comprou uma casinha, 
móveis, cozinha. Tudo certo. 

Um dia quis almoçar antes da merenda. 
A noiva disse: “Alto lá! Você sabe que sou 
de família direita, unida, educada. Sexo 
comigo só depois de casar, de papel pas-
sado. Agora, depois de casados eu faço 

Sob a chuva ou o sol, você ven-
ce as distâncias tangendo a 
troupilha crioula. Parte quase 

sempre, com o coração pulsando de 
esperança, e volta, não raramente, 
com o véu da desilusão estampado 
na face escura, tostada pelo sol incle-
mente.

Você, moço tropeiro, é forte como 

Tem que casar

Moço tropeiro

Humilhação de uma rosa

Outros moradores

A servidão humana
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À noite, a cidade tinha o 
encantamento de uma 
escuridão protetora, 
que permitia caminhar 
tranquilamente 
por suas ruas sem 
preocupação com 
ladrões e outros 
malfeitores.

volta das aulas, sentia no ar a essên-
cia de uma mocidade, que acredita-
va sobreviver à passagem das horas.

 Lembro-me de um casal, que desfila-
va de mãos dadas, abraçado, desafian-
do os costumes da época, sorrindo com 
a confiança dos que querem mastigar 
o futuro. Certo dia, ele desceu sozinho, 
sem o ar de felicidade de outrora. A fa-
mília tinha levado a namorada para es-
tudar longe de Campo Grande, plantan-
do a flor da solidão no coração do rapaz.

Professoras primárias como Luísa 
Widal e Ayd Camargo, passavam carre-
gadas de livros, comerciantes abriam sor-
ridentes as portas das lojas e até cavalei-
ros elegantes como Hugo Pereira do Vale 
montavam imponentes cavalos de raça.

Depois do jantar, juntávamos as 
cadeiras na calçada em conversas, 
que se prolongavam no silêncio de 
uma noite carregada de estrelas no 
céu de veludosa proteção.

Suplemento Cultural

com você até a “folhinha verde”. Saiu 
dali invocado com aquele negócio de 
folhinha verde. Já tinha lido Kama Sutra, 
A Arte do Sexo, Tratado de Sexologia (de 
Marta Suplicy), Na Cama Vale Tudo, Os 
prazeres da Carne. Mas aquela posição, 
sacanagem ou esculhambação, ele des-
conhecia. Estava vidrado: folhinha verde 
não lhe saía da cabeça. Perguntou a um, 
a outro, a outro..., nada. Uma noite foi à 
casa de uma caceteira velha com quem 
ele transava há vários anos: “Querida, 
hoje você vai fazer comigo a folhinha 
verde”. “O quê? Crie vergonha na cara, 

cerne de aroeira! Sua vida é um rosário 
de sacrifícios.

Quando o vento gelado do inverno 
retalha a sua carne moça, você se en-
volve todo, no poncho de flecos tran-
çados, enterra o “aba larga” na cabeça e 
avança para frente, sem dar demonstra-
ção de fraqueza.

Você sabe muito bem que um tropei-
ro moço, guapo, destorcido, não pode 
ficar “pichado”, com um friozinho à toa 

seu safado! Desapareça e nunca mais me 
procure!”. Saiu dali assustado e mais en-
cucado. Outra noite foi a um bordel: “Boa 
noite, madame! Por favor, me indique 
uma rapariga tarimbada, experiente, pas-
sada na casca do alho”. A cafetina apon-
tou e disse. “Aquela mulher que está so-
zinha naquela mesa. Tem mais de dez 
anos de zona”. Foi até a mesa, cumpri-
mentou a mulher, pediu licença, sentou.

– Qual é seu cachê, meu coração?
– Trinta reais.
– Pois eu lhe dou cem reais para você 

fazer a folhinha verde comigo.

que nem sequer tem força para queimar 
o baraço verde do porongo.

No pouso você arma a sua rede, na 
árvore ao lado, e insone, enquanto le-
va o pensamento até aquela choupana, 
onde vive a cabocla dos seus sonhos, 
você vai contando as estrelas maiores 
que piscam na concha do céu como se 
fossem brilhantes fagulhas estralidan-
do no braseiro de Deus Nosso Senhor.

Você, moço tropeiro de minha terra, 
luta assim, infatigável, de sol a sol, porque 
sabe que um dia com o laço forte da es-
perança, armado, com as rodilhas da fé, 
você poderá pialar o destino caprichoso.

é frágil o entusiasmo político das 
pessoas, ao acompanhar do alto 
da Rua Juca Pirama a chegada de 
Jânio Quadros carregado em delírio, 
quando candidato à presidência da 
República. Estive na casa de Wilson 
Barbosa Martins, na Rua 15 de no-
vembro, discursando em nome dos 
professores. A rua estremecia com 
a multidão ansiosa para tocar, en-
volver Jânio com a força do desejo 
de vê-lo eleito. Alguns anos depois, 
senti o desprezo e a frieza do mes-
mo povo, quando ele voltou ao Mato 
Grosso Uno exilado em Corumbá. 

Fui protagonista de inúmeros aci-
dentes de trânsito em que a solida-
riedade dos passantes restituiu-me a 
coragem de continuar dirigindo.

Cenas de rua deslizam em minha 
cabeça como pedaços de filmes noir. 
Em todas me sinto envolvida por bra-
ços amigos, numa corrente de solida-
riedade própria de quem se sente to-
cada pela força de um olhar. Olhar de 
uma rua que nos compreende, que dá 
amor a quem se perdeu na bruma.

- Você não é besta não, seu patife? Vá 
pedir a sua mãe para fazer a folhinha 
verde com você, seu tarado!

Chega o leão de chácara: - “Que es-
tá acontecendo aqui?”. Ela contou. O 
“leão”: - “Olhe, seu cretino: Isto aqui 
é um puteiro de respeito! Caia fora do 
‘estabelecimento’ antes que eu lhe 
quebre a cara!” Saiu dali humilhado, 
mas com o pensamento fixo na folhi-
nha verde.

A n t e c i p o u  o  c a s a m e n t o . 
Terminadas as cerimônias o casalzi-
nho saiu daqui no carro dele, “can-

Aí, então, você terá o seu rancho 
oculto no desvão da mata, à beira da 
nascente e dentro do qual brilharão, 
como faróis benditos, aqueles mes-
mos olhos negros, que tantas vezes 
fizeram velhaquear o seu coração in-
quieto.

Você anda, pelo sertão bravio, co-
mo uma alma penada, derramando 
o suor do seu rosto, nessa luta dura e 
ingrata, em busca de melhores dias.

E esses dias virão, porque dentro de 
seu peito, o monjolo da fibra está so-
cando, silenciosamente, o milho da 
constância!

Descobri essa verdade porque, certa 
vez, o professor Pandófilo sentou-se 
num banco, aqui no jardim, e começou 
a ler, em voz alta, o maravilhoso livro de 
Laurentino Gomes. Fiquei horrorizada 
com o capítulo XX, que decorria sobre 
a escravidão. Homens ambiciosos e de-
sumanos aprisionavam negros na África 

ões secretas nas quais eram exaltados o 
fascismo nascente e Il Duce.

Em local próximo, que não conse-
gui bem identificar, morou, no início 
do século, o gaúcho, Dr. NILO JAVARY 
BARÉM, o primeiro Engenheiro do 

ra governar e reprimir as suas paixões 
porque, sujeito às paixões, com efeito, o 
homem, muitas vezes, é forçado a fazer 
o pior, mesmo que veja o melhor. E me 
lembrei de que o escritor inglês, nascido 
em Paris, William Somerset Maugham, 
utilizou essa expressão para intitular um 

e os traziam para vendê-los aqui no 
Brasil. Era um negócio rendoso, super 
lucrativo! Dava status aos traficantes, 
que se tornavam pessoas importantes, 
respeitadas, bajuladas dentro da socie-
dade! Os negros – coitados dos negros 
– eram tratados como animais! Numa 
dessas viagens da África para o Brasil, 
o capitão do navio, receoso de perder 
sua preciosa carga, com as doenças 
que se alastravam no navio superlota-
do, mandou jogar ao mar ainda vivos, 

município de Campo Grande e autor 
da primeira planta da cidade, em 1909, 
a quem já nos referimos em diversas 
oportunidades. De estatura mediana, 
moreno, na época teria uns 50 anos de 
idade. Usava óculos. Era fazendeiro em 
Jaraguari. Casado com dona Chininha, 
deixou sete filhos: Peri, Jaci, Edgard, 
Osmar, Marina, Jandyra, e Talita.

Foi importante a contribuição do Dr. 

de seus romances, talvez um dos mais 
importantes de sua obra tão extensa. 
Escreveu, também, um romance interes-
sante “O Fio da Navalha”, no qual coloca 
um pouco de misticismo. Outros livros 
seus e dos mais agradáveis de ler têm o 
nome de “Histórias dos Mares do Sul”, 
cada uma delas mais divertida e curiosa 
do que as outras. Nesse cenário, no qual 
ele situou muitas coisas da sua literatu-
ra, escreveu a biografia do pintor francês 

mais de cem negros! Com o passar 
do tempo os homens pioraram. Deles 
eu, Rainha das Flores, sofri amarga 
humilhação. Fazendo parte de um 
bonito buquê, fui levada, como prova 
de amor, para uma charmosa mulher 
hospitalizada, mas, oh crueldade! Não 
me deixaram entrar sob a alegação de 
que eu, Rainha das Flores, iria pestear 
o ambiente. Oh! Crueldade!

E a rosa baixou suas pétalas choran-
do.

Nilo para o desenvolvimento de nossa 
cidade. Depois que fez a primeira plan-
ta, pela qual cobrou dois contos de réis, 
foi que começou a verdadeira expansão 
urbana de Campo Grande, dentro de 
um traçado inteligente, organizado, que 
obedeceu aos parâmetros urbanísticos 
das modernas cidades da época. Pena 
que os loteamentos que se seguiram não 
acompanharam os mesmos critérios!

Gauguin que abandonou sua carreira 
bancária na França e a família e foi viver 
nas ilhas mágicas do Oceano Pacífico – 
e que foi intitulada de “Um gosto e seis 
vinténs”. Somerset Maugham foi um 
dos grandes romancistas a escrever so-
bre a Inglaterra e suas colônias.

As leituras se misturam com as lem-
branças e a gente assim vai preenchen-
do uma vida que de outro modo seria 
muito vazia.

14 de julho, onde todas as manhãs, 
ao ver passar os estudantes dos co-
légios Dom Bosco e Auxiliadora, de 

À noite, a cidade tinha o encanta-
mento de uma escuridão protetora, 
que permitia caminhar tranquilamen-
te por suas ruas sem preocupação com 
ladrões e outros malfeitores. Nos anos 
cinquenta, muitas vezes vi Campo 
Grande ficar de repente totalmente 
às escuras, depois de sair do Colégio 
Osvaldo Cruz onde lecionava. Apesar 
disso, guiava tranquila meu carro pe-
la Avenida Calógeras, sem temer uma 
abordagem, que nunca aconteceu.

A cidade tinha uma aura proteto-
ra, que nos envolvia com a suavidade 
do perfume de jasmins que vinha do 
Jardim Público, como era chamada a 
praça Ari Coelho e que recebíamos  co-
mo presente de um dia de trabalho.

Participei de muitas cenas de mul-
tidão nas ruas de Campo Grande. 
Acompanhei o cortejo, que levou à úl-
tima morada Ari Coelho de Oliveira, o 
médico, que realizou o parto de meu 
primeiro filho, pensando que aque-
las mãos, que tanto se movimenta-
ram para salvar vidas, agora repousa-
vam inertes para sempre. Vi o quanto 

tando pneu”. Iam passar a lua 
de mel numa pousada que fica à 
margem de um lago numa cidade 
do interior. Viajando de noite, cho-
vendo muito, a rodovia cheia de 
buracos e de curvas, rodando na 
base de 120 Km/h, naquela expec-
tativa angustiante, perdeu o con-
trole da direção, o carro capotou. 
Ele não se feriu, mas a noiva mor-
reu ali mesmo.

Até hoje, nem ele, nem eu, nem 
quem leu este texto, sabe o que é fo-
lhinha verde.


